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SUA MAGESTADE A RAINHA REGENTE DE HESPANHA D. MARIA CHRISTINA. 
(Segundo photographia)        
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O ministro de Portugal em Madrid, o sr. conde 

de S. Miguel tinha vindo esperar com um dos seus. 
secretarios, Suas Magestades, à fronteira hespa- 
nhola; 0 sr. Canovas del Castillo, presidente do 
conselho de ministros de Hespanha, Com os seus 
collegas dos estrangeiros e das obras publicas, 
esperavam Os soberanos portuguezes em Niecas, & 
na estação de Madrid esperavam os agustos vi 
jantes todos os portuguezes de distineção que al 
Tesidem em Madrid ou que ali estavam de passa- 
gem, como os srs. conde e condessa de Valenças, 
condessa de S. Miguel, baroneza d Ortega, (Paço 
do Lumiar) condessa de Paraty, Mt Ornellas, 
Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão, conde de Pa 
raty, conde de Ribeiro da Silva, Ayres d'Ornellas. 
é múitos outros. 

No comboio real iam alem de Suas Magestades 
e da sua comitiva, os srs presidente do conselho & 
ministro dos estrangeiros, o lustre artista Raphasl 
Bordallo Pinheiro, e o visconde de Claverie, cor- 
respondente do Figaro em Lisboa. 

itos na estação Os cumprimentos do estylo, 
os reis de Portugal, acompanhados pela rainha 
regente de Hespanha, seguiram para 6 paco real, 
por entre alas feitas por toda a guarnição de Ma- “lrid que depois, em numero de doze mil homens, desfilou em frente do palacio do Oriente, assistia” 
do os reis portuguêzes, a sua comitiva, à rainha. de Hespanha, minixerio e côrte, à esse deshiar que provocou grande enthusiasmo na multidão que enchia a praça do Oriente, multidão calculada. em incoena mil peso. Quando chegaram ao palacio real, esperava os. reis de Portugal, no alo da escada icon oniado ela sua casa civil é militar é pelos grandes de espanha, el rei D. Affonso XIII, o pequeno rei que foi abraçado é beijado por el-rei D. Carlos é Bela rainha de Portugal 

Nessa noite houve jantar de gala, de 120 talhe- Fes nO paço real, paço onde se alojaram em ma. 
dia, de riqueza osso do Pop le tros é toda à Sua Comitiva. comitiva em que tea ravam muitas das mais distíncias person da córte portugueza, como à sr duqueza de Pale mella, a ilustre senhora que pela sua suprema 
distincção, pelo seu alto nascimento, pelo seu for mosfssimo talento artistico, pela sua subida ilos- tração, occupa lugar proeminente entre a primeira sociedade de Portugal, à 8r* D. Josepha de Sano doval e Vasconcellos, uma das damas mais for. 
mosas é mais elegantes da córte, os srs, duque Panel, Bernardo Pinda cio de de 
vice-almirante Andrade, general Folque. conde de 
Tarouca, conde de Sabugo, Antonto de Vascon- 

os, ete. 
“ No" dia immediato ao da sua, chegada os reis 
de Portugal assistiram à Inauguração. solemn 
dá exposição historico-hespano portuiueza, sendo 
acompanhados na visita que em seguida fizeram 
dimossa secção n'essa brilhante exposição, pelos srs. 
Itaphael Bordallo é Ramalho Ortigão, ilustres 

  

     

      

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  talladores d'aquella secção, e pelos srs. Pinheiro ip al É E Ra Nésia noite houve concerto museu 
concérto em que tomaram parte Jlustre cantora tão querida dos port 
tantas sympathias saudosas deixou qj 
em S, Carlos, Monastero, Balde, tenor de Mor- 
ch, Aragó. 

Não é facil fazer aqui a resenha das festas que 
houvê em Madrid durante a estada dos reis de 
Portugal, Foram festas suecessivas, de que nos 
seus jornães respectivos deram longa notícia to 
dos os jornalistas que de Lisboa foram expressa 
mente assistir a estas festas, e apenos notaremos. 
as principaes + Um baile no paço, que esteve brilhantisimo, 
tuo à sumptuosidado  magnificencia sem egual ; 
recita de gala no theatro espanhol com a peça 
de Calderon, Casa com duas portes é má ae guar 
dar; recita de gala no teatro Real, com à opera 
Garin, do maestro Breton, opera no genero war 
gneriano, de que não nos dizam maravilhas: tou. 
cada historica, a que não assistiram Suas Mages- 
tades e que fez um fiasco enorme: uma tourada 
á espanhola a pedido da rainha de Portugal, tou- 
rada brilhante em que tomaram parte, Lagartijo, 
Guerrita é Mazzantini, os tres primeiros espadas 
da Hespanha, o que quer dizer, no genero de tous 
rada, os primeiros do mundo; Uma reirete militar 
Com flambeaise é lanternas; uma cavalgada bisto 
rica ique foi belhandssm a, dum ernde eleito 
ttorésco: jantar é recepção na legação portugue Za: partida de jogo de pelota; minobras mil 

turês em Carabanchel; caçadas nas mattas do 
Pardo, te. 

E em todas estas festas, os reis de Portugal fo 
sam, alvo das mais emhiaticas demonstrações 

e sympatbia, tanto da Rainha regente e da córte, ea o ae 
os seus augustos hospedes, como dos jornaes de 
Madrid que, sem distineção de côr política e par 

daria, encheram as suas columnas de artigos 0 
mais âmaveis e mais lisongeiros para Os sobera- 
nos portuguezos e para Portugal. 

É para, prova do entusiasmo enorme que os 
nossos reis despertaram em Madtid, do prestigio 
extraordinario que ali tiveram, transcrevemos co- 
mo testemunha insuspeita de parcialidade, os se- 
Agintes réchos duma das cartas que para o Seculo 

le Lishoa enviou o seu correspondente especial 
em Madrid, destas festas 

“A rainha D. Amelia é a heroina do dia! Nos 
salões, elubs e centros de reunião, todos lhe cele- 
bram a belleza e rara distineção, Na opinião ge- 
rala rainha portugueza é uma das mais formosis- 
Simas damas, que mestes dias teem abrilhantado 
às festas de Madrid, 

“+ Não tem a belieza regular, quasi classica da 
hespanhola, Tem mais do que 1s3o; tem a supre- 
ma e fascinante graça. E uma soberba cabeca do- 
minadora, olhos nadando em eiluvio, sempre com 
um sorriso nos labios, porte aristocratico de raça, 
à cintura flexivel, às linhas do busto esculpturaes. 
Nas garetas « nos centros de reunido de Madrid, 
desde o café Fornos aos talões da Casteliana, os 
assumptos de todas as conversas é à belleza é à 
refinada elegância da rainha de Portugal, 

«A rainha D. Amelia conquistou Madrid sem 
precisar dum exercito | 

alma das folhas madrilenas mais importantes, 
o Heraldo, publicou hontem (14) um interessante 
artigo, fazendo uma comparação entre as familias 
reimantes de Hespanha é Portugal. comparação 
muito lisongeira para os nossos reis, Este artigo 
foi durante à noite muito discutido e geralmente 
approrado, =Na verdade o Heraldo tinha razão. Na Hespa- 
nha, uma rainha d'um caracter completamente op. 
posto ao caracter eifusivo dos hespanhoes, e um 
Fei que aínda hontem deixou Os cotiros, tubereu- 
Jos, quasi sempre doem, passando ovdias ou à 
brincar com as bonecas, ou a fazer dódi nos bra- 
ços da aia que o não deixa; do lado de Portugal, 
ma rainha elegantissima, latina no coração é no 
Sangue, amando às festas profundamente penia- 
Solares, doce, effusiva, sempre com um dito de 
espirito ou uma palavra de bondade pará todos 
que a rodeiam e tendo por companheiro um rei 
“moço, cheio de vida, de stude, corajoso, um ho- 
mem energico e viril, de pulso fijo, bom arcaboi- 
go, um homem emfim 

“Vê-se por tanto. d'aqui, como à comparação. 
entre as duas famílios reinantes não pode dear de ser favoravel pora Portugal. Ao menos valha- nos isto. ..a 
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Suas Magestades regressaram a Lisboa na sexta feira 18 ds “4 horas da tarde, 

    

Em Lisboa prepararam se grandes festas para 
receber os augustos viajantes e tma commissão. 
presidida pelo sr. conde da Folgosa organisára o 
Programma d'esses festejos que foram: —bodo a 
Foo pobres, dado em barracas, armadas para esse. 

fim na rua 24 de Julho, no dia da zhegada de Suas. 
Magestades ; ' “Arcos € bandeiras pelas ruas do transito do 
cortejo real, desde a estação do Rocio até ao pa- 
lncio das Necessidades a º 
— Muminações nas ruas e nos edificios do Es-. 

  

  

   
esperem E a com ágar a (ae a E OR t a a pai par a dora ao o Rod ro io Cacio Ra aci a a 
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para O theatro de S, Carlos. PRO a o q io Volcan Togo ara baixo” como é contam To Cidia 

Porque o thestro eram 8 horas é meia, & é tres MES ara o cancro ado lapa 
E todos que iam para o espectaculo a pé ou de 
Ee 
abrisse e eoloula-se bem à enorme agglomeração. 
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O OCCIDENTE, 
  
  

de gente é de trens que não haveria, agglomera- 
ção que de minuto a minuto augmentava. É todos perguntavam o que éra, o que queria 
dizer aqui, 6 que tinha acontecido! 

O que acontecera fôra um desarranjo n'uma das machinas da luz electrca, desarrânio que os enge- 
nheiros estavam à ver &0 remediavam € reme. 
diaram até certo ponto, porque cerca das 8 horas. 
da noite à luz apparecêu é as portas abriram se 

O efiito da sala era deslunibrante, € poucas vezes se tem visto em S. Carlos tantas toiletes. 
elegantes tanto luxo tantos brilhantes como nessa 
nor 

Sia Majestade a Rainha D. Maria Pia chegou ao 
theatro : esperava-se El-Rei é a Rainha D. Amelia. mas entretanto a luz começou a fazer negaças e 
ja orchestra estava toda no seu lugar à copera da. 
chegada de Suas Majestades para tocar o hymno, quando o sr, commissario de polícia Amorim que 
presídia 30 espectaculo chegando à frente da frisa 
da auetoridade, participou. so publico que, não. 
podenco garantir-Se a estabilidade da luz eléctrica. não havia espectaculo por ordem superior. 

Grande descontentamento, grande desaponta- 
mento nos espectadores, quê muto sem rontade 
começaram pouco à pouco à sahir do theatro, Os asicos subiram da orchestra, alguns camas 
rotes começaram a despejar, mas 6 corpo diplo-. 
mático é os ministros continuavam ainda nos seus. 
camarotes é na tribuna real appareciam de vez em 
“quando oficias da casa ral fardados e tudo ss 
indicava que apesar da participação da aucto 
dado a cosa ainda não estava de todo resolvida, E clfeetivamente parece que não estava, que 
havia ainda vacilações, porque dali a nada os 
músicos voltavam para o seu posto, tornaram à 
desembrulhar os rabecões, à tirar das caixas as. rabecas, é os espectadores que se tinham retirado. 
Comecaram à votar à formiga 0 seus logares — Ha, ha, dizia-se em toda a sala, com muita 
alegria, muito contentamento, 

e Fepente porém à luz electrica começou a 
fazer de novo pegaças. E ão hay não Na, começaram então a dizer 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

todos, 
E por fim não houve. Os musicos retiraram-se 

pela Segunda vez, os espectadores começaram a 
Tetitar, participou se pelo telephone para as Ne- 
cessidades que não havia espectaculo por não ha- 
ver luz; Sua Majestade à Rainha D, Maria Pia re- 
tirou-sé, a guarda d'honra foi-se embora é d'ali a 
nada, 10 horas é tanto, o theatro tornou à fechar 
as suas portas. 

E assim acabou sem ter principiado esta recita 
de gala que tanto deu que fazes & commissão e 
que ficou addieda para âmanhã az. 

Dessa recita fallaremos na nossa proxima chro- 
nica, como tambem da brilhante festa de auctor 
que teve no theatro de D: Maria o nosso presado 
amigo e collega o sr. Lorjó Tavares, o ilustre au- 
ctor do Segredo da confissão. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A RAINHA REGENTE DE HESPANHA 
D, MARIA CHRISTINA 

“Terminaram as festas colombinas na corte hes- 
panhoia com a visita dos monarchas portuauezes, 
que far como que o laço de solidariedade dos dois 
povos da peninsna n'éssa brilhante commemora- cão que a Hespanha acaba de realisar, do grande 
Servigo de Chwistovão Colombo feito d civilização 
do novo e do velho mundo, sob a protesção dos 
Reis Catholicos. Nas grandes descobertas do xv e xvi seculos an- doram à par portuguezes é hespanhoes. As lorias 
de uns não offuscam as glorias dos outros, e se 
assim foram nas grandes emprezas com que fran- 
quearam à velha Europa os caminhos do novo 
mundo, assim deviam ser na comemoração go. 
riosa d'essas empresas, Os reis de Portugal, como 
Tepresentantes da nação portugueza não podiam 
deixar de se associarem às festas que tiveram lu- 
gar em Madrid. o E 

A? Trente dessas festas vimos a rainha regente 
de Hespanha, esse sympathico vulto, que tem des- 
Pertado em “todo O mundo as mais merecidas 

  

      

   atenções e justos respeitos pela sabedoria e pru- 
dencidrcora quê tem presidido ão governo do seu pai, sustenvândo em [us delicadas mãos 0 peste do Steprro das Hespanhts, como precioso páshor que um dia terá de entrega seu desvelado ho, SPequenino rei Di Aianso aro exemplo de valor femenino ten dado no mondo à nha D. Mara China,  quâmos do remonta Vluva asc a Fegonci de Vespa, êm 30 de dezembro de 1685, Pecearam pel jovet princesa, pelo futuro suceessos da corda dC Tela; no mo das nitações politicas das pascões Pegtidoçias de que 0 eu paia tem sido tento Mas à bondosa reinha fem ado um anjo de paz quê garecdnda de suto nado brisa 0 gt de povo hespanho) tudo têm coneiíado, aLesso Povo altivo que não recua amo Os perigos de oa piPação quem cavar sono ae irahm domo o abyátmo, tem-se quedado respeiz oa Pordata dobarara! dele e mta aa a Comi a nt ad q tg rã o, em setembro de 1886, Vilacam frente du parado de revoucionanios de ease selefanco Eoma governo; estemonimeno rs Volscionáio não era ais que a repetição d Gutros de que à Hespardha miudas véia teaido oa: a postos o aco ao e Ee olts deco à pisa Pavia “au respeitar a anão Junta 06 berço de seu EIXO brpltio é à revolução nto podia efcone tea Gelo em peitos hespanhies. Toi ejsa mesma 1050 6 ésso deb infere que salçou de morte O cabeça daquelia revolta, Combi: tando Jhe a pera, Vilncampa foi desterrado, por- ye à Rainha Regente Me commutou a pena, A “olumenci de: Regente iniciava Uria era de poi a Hespana: Eraca primeira vez que se co: oitava Um pera olima, naquele país Dead aqua momento avgmentram ae sv abas pola Rainha, Regente de Hespanha,tânto o seu pá como fra dele e a viuva de D, AE onto Xl impunhe-e pelo seu no tacto polco pela imexcediveisqualidadesdo seu virtubso coz alo, Rã fetas que aee de s celbrr em Hos pah, à Rainha Regent fot vo das maicemho agricis manifestações por parte dos povos que visito em compania do infanil rei D. Alim So ii Essas festês tiveram ' sua chave de ouro em Madrid, onde; a fainha Regente receber a de Et D, Can é da Raiaha Mai Ami, doi à peonilesa privrores que disibpoesm sedri te de Flespanha, « não menos à córie austin Berço da vibra de D. Affonso KIL Gola dlst Hier referes lspamente à Visita dos monarchas portogosres à córte hes- Panic é do demonstrações de alfecto de que fo: Pim ivo, & por Tso nos dispentamos aqui de re- 
etições 
Pe Occiente publicando o retrato da augusta numa Hegent de Hepanho, rest sa repee 

a Womenage  excelsa pineeza que tão bri 
Mamomenta presidia ds estas do centenario Go: loonbino Fast glorioso da Historia de Hespanha, bg de associou com a lepra de uma esa de Fani, em que se resordam datas é fa cios gloriosos, 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

BENGALA-PHOSPHORO, 

E!ogico que um producto após monopolisado 
sola E preso, pois que varia relação entes à 
Bra cela produra, Nas que esse preço attnja 
ogia do producto em questão. dusentos e ineo 
or cento, não é fil 'Osurora uma duna de caixas de phosphoros 
custa Vinte é cinco à tlota réis, dettalmento ua eua Da Encoa que Uma exis. custa dez réis o que 
faz com que eina: phosphoro saia Pelo preço de 
is detidos é meo de'eal, o que muitipleado 
Pela quamtidnde que se gastá úm amo dá uma 
Porem que por sua vez iutiplicada por quarenta 
a a media dum fumador comedia, monta 
A remos quantia: de como cincoenta ul Ps 
dis à idas co De det progrenos não ágar que um object, apparentemente de 

Falo (ão baixo, subiçe 4 elevado preço, Entre os Uartadissimos processos rendentes a melhorar este 
Jaco, appareceram os isqueiros magico os fúis americanos mesmo o classico oz pedernêira é eta tão archaica como patriarhal, o 

“Uma das invenções industriaes d'este genero é 
bengala posphoro. 
o enda at ia Min catipo 

nos boulevards parisienses a bengala representada 

  

  

  

  

  

    

na nossa gravura, e de que é quasi inutil expli 
a mancirá como funeciona À io O interior da bengala é furado em parte do comprimento é encerra um tubo de cobre ou de gualquer outro metal tenaz a que se sjusta com riccionamento doce, uma haste egualmente de metal formando um pistão e n'uma extremidade 
recebe o cast da bengala, emquanto que a out apresenta uma pequena cavidade na qual se põe estopa. Mettendo bruscamente 0 pistão, comprime. com violencia o ar contido no eylindro. Ora, quem diz compressão diz aquecimento e a elevação de temperatura assim obtida é suffciente para deter- 
minar à inflammação da isca. E preciso ter cui dedo para manter à combustão, retirar repent númete o pistão, Não E precito decerto dizer 
que esta maneira tão simples d'obter lume seja. ma invenção nova. 

Ha já us Cincocnta anhos, havia-se imaginado 
um fuzil deste genero consiitindo atum tubo de vidro, no qual se metia um pistão de metal, Mas 

  

  

  

       

  

  

  

   
   

  coisa curiosa, os fumadores não fizeram caso 
fam deste systema, preferindo lhe o fui é a pe- 

jante Walter Hough, relata nas memorias, 
do National Museum, sério de v$g0, que este pro: cesso é empregado desde muito tempo por varias, povoações selvagens visitadas por elle, e que se, Servem, como eylindro, um corno de bufalo per furado, no Quil introduzem um pistio mettalico, Buarnecido de chumbo. 
(Como conheceram esses povos este processo ? Er um mystério que o citado visjante nos não pou- de esclarecer mas ha ali evidentemente um pros 

Bresso consideravel sobre os meios tão primitivos, dinda uzados por certas tribus e que consiste em. friecionar fortemente um contra outro, dois peda- 
gos de madeira secca e de grande dureza 

    

  

BENGALA-MACHINA DE FAZER CIGARROS. 
Os fumadores acharão interessante a disposição adoptada é fórma durma bengala, e que permite rate as vãos uma fabric de clgartos to come 
A fôrma está alojada no alto da bengala, cujo. comprimento. mostramos. na gravura, O castdo Jeva”o molde com a ajuda do qual sé faz passar fuma mão o fóbco Contido no fai (a) Pra o tubo de papel (D) que à outra mão segura, obri- FEsjo sobre exremiado interior do tubo fui. fado. 

— e 

PARA OS COLOMBISTAS 

Sem querermos amesquinhar à memoria do grande navegador que m'esta occasião está sendo 
& objecto dos mais estrondosos encomios, não nos 
sofire o animo de português deixar passar sem 
protesto à facilidade, para não dizermos ceguei com que, a imprensê e a Academia das Sciencios deste paiz emram no côro universal da apotheose ao já agora immortal genovês, não procurando in- vestigar ou deixando reprehansivelmente esque- cer às gloriosas tradições nacionais 

Se até agora Portugal não curou, como devia, 
de reivindicar para si gloria de que outros se foz 
ram apoderando, sieva ao menos à ruidosa festa. 
centenaria do máis apregoado de todos esses para 
accordarmos do longo sômmo que temos dormido. Por nossa parte, é com as modestas forças de. 
que dispomos, limitamo nos a olferecer sos nossos. 
compatriotas o resultado dos nossos estudos par. 
ticulares fcerca dos descobrimentos da America. De longos annos vem já a nossa convicção a este 
respeito, e mais de uma vez temos tractado do as- 
sumpto em publicações de yario genero, sem lo-. grarmos ver ao nosto lado algum d'esses lustres. 
RP que tanto blasonam de patriotica erudição 

A” falta destes veiu porém um extrangeiro, esse americano, em um livro recentemente publi 
cado, fazer valer para Portugal os direitos a que. o próprio Portugal parece ter dado de mão. 

Console nos ao menos isto. a 
Não pretendemos, será bom repetiio, depreciar 

ou escurecer o nome de Christovam Colombo; 
pedimos, o que julgamos de justiçã, um quinhão de gloria que nos pertence. 

dois continentes Riga sai extendem, por milhares de leguas, na di 
norte-sul não foram Sempre, Como alguns esco 
prores menos fidos teem afemado e ainda muita 
Bene crê, um myaterio para os habitam 
fras partes do mundo. % 
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6a O OCCIDENTE, 
    

“Velhos documentos encontrados em Pekim (Pé. 
King) mostram que os missionarios buddlvstas 
percorreram, ha muitos seculos, às costas do Me- 
áico e da America central, conhecidas no celeste 
imperio por Fu Sang, nome chinês da bella plan. ta save americana 

as muito antes, de tempos immemorines, já 
Os europeus, com grandes intervallos, convem ho- 
tar, haviam visitado aquella região, especialmente 
pelo lado do norte, é está provado que em 817, às noruegueses da Islandia, guindos pelo voo dat 
ques, singrram pelas costs orientaes da Terra 

| Verde (Greenland dos ingleses, Groenland dos al- 
lemães) e que um deles, Gumbjlrn, se perdeu 
m um baixo que ainda Cônserva 0 seu nome. Em 986, Erik Rauda ou o Vermelho, desterrado 
da Islândia por haver commettido um assassínio, 
fez se colono, como muitos outros criminosos am tes dlie, & Estabeleceu-se no Erikstjord ao sul 
da Terra Verde. Quatorze amnos depois, Leif 
lho de Erik, levado pelo amor da gloria, navegou Es 9 ole deseobrn à Hellandia pa Terra dos 
ochedos (Terra Nova), a Marklandia ou Terra 

das Florestas (Acadia ou Nova Escocia) e a Vin 
andia ou Terra da Vinha (Massachusetts) 

É “Varios documentos dão tambem a entender que ouros navegadores do mesmo tempo foram sinda 
mais adeamte, pelo menos até a foz de Chesapeake 
& cachoeiras do Potomae, acima de Washington. Por tres seculos conti ingens da Is: 

  

  

  

  

       
ces “com as filas dos sktaiagaro é no ha duvida der que o sangue eseandbáeio so encon tra ainda na população obarigene da Ameria do Nora is mundos separados pelo Atlanco em trio em Communieicio durável, sa Noruega JO vaso conveiado ir; ma iproure a in a ikon IV, proteger € commérdi ceniamios: 
tando-o sem db nem conciencia, é es colonias de Alem mae foram abandonadas. ai uma vez cabia no esquecimento o Novo Mando, quando 65 portuguests nerimmeta su DO cados o! provido visgeas, encutan o curso ds goias derrotas alrises,sorprependendo 
E urcoor tra aa een de Nobres alo appáress E fgora do Christovam Colombo dale una paia 
de coincidencias lhe permite passar á posteridade como primeiro expldrador da terras Emericonse O o ALoous md Colt nho came do PES los pel primera ve ih 1459, e que! segundo re. DO am onças ebronieas, Já ir 146) 6 pas de Gas: Por 6 de Miguel Cbr Real, Com olio comp: hei, Alvaro Marina Homes havia descoberto 

«a Terra Nova, a que deu o nome significativo de. 
= Jiha dos Bacalhaus. 

O acaso, que, se é às vezes providencia, tam. ec 6 mulas fatldade, qui Ás Huse 19 som 
bra o feito do primeiro Córte Real, praticado 29 anno antes 4 viagem de Golomiba Verdade Do o descobridor pertugõês nto teve» Masai E e a derrota o aparar raoso de uma enmpresa oi Volndo a Colombo, txaltado esto navegador E pelas conquita 6% portbgucies im Alte toroa gar à oro das pads que solcavam ento aque: JE paragens é chega atb sos da Mina bs adota artimo Masso h o dei dono erra e BortopaEA QU GA eat em dba da Mid, onde cu com af de um plot portugués cloemado Perestreoro qual por Rorte, 0 deixa herdeiro de muitas cartas e estar dos cdsmographicos AN chega a saber pela ape: ads relações com outro piso, Adonio Sans, que O. Europa exista uma terra desenho” Cia, tleespertengent ds regiões orienacs Que: Fem! outros que. Tso 0 próprio sogro quesdine 

Seja come [dr Colômbo, que antes da sua es da a Bo ae Ora pos pu 2 de para empretenher descobri senta mta aeb 
cheio de confiança ao continente e propõe a Ge: nova) à Portugal a Togiatersa 6 1% Lhe pelo O diga nova commonicação com de inuisa Lora pa mera ni pre ppa Ro io cecupado córmos 1a prorejas qria ends, PEja or Pla Po nie qc emo descente 8 abnéguedo des fenonos stores, pretendia para 8 pais oa tdo rs RSRS pras e ta pr Ra 

E' depois de tantas recusas que Colombo se apresenta abel a Catholic Esta prende DCE rpadição é Colonbo saldo Pais pano DAR ono casinho para a India em uma sema fica 
“de agosto. Maliano, e por tanto superstícioso, não De dbrteia de so melter ao mar Gm dia (ão bei os java ços coidns na adia os papa 

  

  

       

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

que herdara, teem nºelle mais imperio que os 
agouros é preconceitos do seu tempo. 

Parte; são.lhe os ventos contrários: mas não es- 
morece por isso. Elle bem sabe aonde vai, Às tri 
pulações castelhanas, que não estão no intimo do 
egrédo, come cam à impacientar-se com à dlon- 
gas da Viagem. Ameaçam de insurgir-se, preten. dem retroceder. Colombo exhortasas a ndo des- 
esperarem ; pede lhes. mais tres dias, mais dois 
dias; tal é a convicção que mostra no resultado dos seus esforcos! Emfim aproa-se áilha de Gua- nahemi, uma do archipelsgo de Bahama, e está 
realizada a grando empresa 

Confronte se agora esta viagem, aurcolada pela 
fama, Com a temeraria expedição Je Côrte Real à 
arte Norte do novo continente: aqui as carável.| 
as de Isabel rasgando as ondas caliras do largo. 
oceano ; alem os parceis e os gelos de regiões 
mystériosas engulindo quasi nos seus abysmos o 
arrojado português; confronte se ainda “com as 
derrotas de Pedro Alvares Cabral € Fernão de 
Magalhães, com os commettimentos de Bartholo- 
meu Dias & Vasco da Gama 

Para mais deminuir o valor do feito colombino, 
suecede que dois annos antes aportara a uma das 
terras do sul (S, Paulo, no Brasil) um português 
chamado João Famalho e all vivera 0 resto dos 
dlias, Sabe-se isto pelo testamento que elle deixou, 
feito em 1530, é existe nos archivos do Brasi 

À estes dados de alta significação junta se ou- 
tró não menos importante. Colombo fizera a sua 
viagem tão convencido de não ter descoberto um 
novo continente que, no seu regresso, entra no 
porto de Lisboa é declara à D. João II que volta- 
va apenas de Chipango (Japão). 
Queixam-se alguns geographos de que a histo- 

vinculasse o nome de Colombo ao novo 
continente, indo conferir essa gloria a um mai 
mo secundario Americo Vespucio. Para nós, se al- 
guem tinha jus a tal homenagem, era de certo 0 
guco memorado Córte Real ou os obscuros pi oro da Madeira, ser cojaintrierencia nunca de. 

ria Colombo o vice rei dus terras que explorou, Mas, cousa notável, dá-se com b nome o mês- 
mo que sé dá com o descobrimento: nem Colom- 
do descobri o Novo Mundo, como acabamos de 
mostfar, nem foi Vespucio, piloto ao serviço de Portugal, quem apadrinhou 0 seu baptismo.” Antigos manuscriptos descobertos nestes ulti mos tempos provam que o pobré florentino, sobre 
ul ojuhaimameno ie caido icus pre 
gas pelo que se chama a fraude mais estupenda de que fa, memoria mos anaes da humantiades 
antigos manuscriptos, diziamos, provam que elle 
se chamava Alberico é não Americo. Sabe-se igual- 
mente que os caraibas, indigenas das Antilias, que. 
foram yistos pelos hespanhoes que acompanharam 
Colomibo, designavam as montanhas com o nome 
de amerie, E pois facil admittir que os compa- nheivos de Colombo, de volta a Hespanha, deviam 
dizer, do mostrarem os pedaços de ouro que en- 
“contraram nas faldas das montanhas, que os ha- 
viam apanhado em Americ ou na Americ, isto é, 
nã montanha. Este nome diffundin-se pela Europa, 
é nada mais natural que ter chegado à Saint-Diê, 
gude fot impressa à primeira relação da viagem 

le Albérico Vespucio. O geographo Ieonês pode muito bem ter confundido os dois nomes...” 
Na lista seguinte vão mencionados chronologi- 

camente os factos mais notaveis com relação dos 
descobrimentos, explorações e colonização da 
1453 — João Vaz Córte Real e Alvaro Martins 

Homem, portugueses, descobrem a Ilha dos Ba- 
calhaus [Terra Nova). 
1485 — Affonso Sanches, que andava em uma 

caravela de Lisboa para a ilha de Madeira a trans. 
portur generos, é acossado, por um forte tempo- Fale passados 3a das, descobre um novo país pelo 
Ocidente, país que não explorou pelo estado de 
quasi inanição em que se achava. Volta á Madeira, 
“onde communica a Christovam Colombo o segre- 
do do seu descobrimento. Testemunho: de Fr. 
Antonio de S, Romão, Garcilaso de la Vega, José 
de Sousa Azevedo Pizarro é Araujo, Manuel Ayres 
“do Casal, Vasconcellos, Cunha Mattos, Dr, Mello 
de Moraes, jesuita Manuel Fialho, Brito Freire, Fr. Apollonio da Conceição, Pedro de Mariz, ete. 

1492 — Primeira viagem de Colombo; sua che- 
ada à ilha de Guanahami, no archipelago de Ba- 
hama, é descobrimento das ilhas de Cuba e Haiti, 
1493-1495 — Segunda viagem de Colombo, des. 

“cobrimento das iihas Guadalupe € Jamaica é fun- 
dação no Haiti da cidade de San Salvador. 
1490 — O veneziano João Cabo é seus tres fi 

lhos recebem de Henrique VI[ de Inglaterra cartas 
patentes a auctorizal-os a uma viagem á America. 
1497 — João Cabot, ao serviço de Inglaterra, explora uma região ao N, E, da América, na ex. 

tensão de 400 leguas. 

  

  

  

  

  

        

      
  

  

  

  

  

  

    

     

      

1498— Terceira viagem de Colombo em 
descBre a ilha vinidad, penca no golto de Paz 
ria e costela à America do Sul até as boccas do 
Orinoco. Sebastião Cabot percorre à costa dos 
Estudos Unidos até a babia Chesapenke. 
1499 Ojeda. quo fora companheiro de Colom- 

bo, parte de Hespanha em direcção à América € 
explora a costa NE. da America do Sul É acoms 
anhado nesta expedição por Juan de ja Cosa € pb ana RU ani 

meado pelos reis de Hespanha governador da 
América hespanhola 
1500 — Gaspar Górte Real, português, pros 

rando uma pastagem para s Índias Pelo horte da 
Amerea, descobre à Grocnlandia aque, por coin. 
cidencia com os navegadores escandinavos do se- 
culo x, dá O nome de Terra Verde, e explora 0 
golfo de S. Lourenço, a Terra do Labrador (cor- 
ruptela de Lavrador), O Canadá e à Terra Nova, como ainda à confirrham muitos nomes portugue- 
ses draquellas longinguas regiões. Pedro Alvares 
Cabral, português, que segue para a India, afast 
se propositalmente para oeste e descobre o Br. 
sil, à que dá 0 nome de Terra de Santa Cruz. Vi- 
cente Vafiez Pinzon chega ao cabo de Santo Agos- 
tinho, reconhece à foz do Amazonas é percorre 
Soo leguas de costa antes de chegar ao Haiti. 
1501-1504 — Alberico. Vespucio. visita. novas 

mente às costas da America cm návios hespanhoes 
e portugueses, é faz uma relação circumstanciada 
das suas viagêns áquello continente, Rodrigo Bar- 
das é Juan de la Cosa percorrem, à partir do cabo 
da Vela, 100 leguas de costa desconhecida, onde 
fundam Santa Marta, Cartagena e Nombre de 
Dios. 

1501 — Segunda viagem de Gaspar Górte Real 
& America do Norte, Onde morre, Miguel Córte. 
Real parte pouco depois em busca de seu irmão. E 
gelo Coelho compnda a primeira Expedição 20 
Brasi, depois de Pedro Alvares Cabral, é explora 
é descobre varios pontos das terras do S. 
1502 Quarta viagem de Colombo reconhece 

as costas occidentaes do mar das Antilhas ou dos. 
Caraibas, percorre toda à costa da America cen- 
val desdo o territorio dos Mosquitos até o golfo 
de Darien. 

1503 — Sai de Portugal para o Brasil uma expe- 
commandada por Christovam Jacques, Se- 

gundo uns, por Gonçalo Coelho, segundo outros; 
descobre à Bahia de “Todos os Santos; funda-se a 
meira colonia portuguesa no Eras. Afonso de 

Nquerque, navegando para a India, aporta ás Tereas de Santa Cote E 1507 — Juan Diaz de Solis explora a costa do 
Yucatan. 
1508 — Ponce de Leon descobre a peninsula de 

Florida. 
1511—Os hespanhoes apoderam se de Cuba 

som 3oo soldados, dos quaes não perdem ne- 
mhurm, 
1513 — Nufiez de Balboa adesembarca no isthmo 

de Panamá, avista o Pacífico é toma posse deste 
mar em nome do rei de Hespanha. 
15t4 = Diaz de Solis volta ao Novo Mundo: 

descobre o rio da Prata, a que dá o nome de Mar 
Doce. (Em alguns auctores cita-se esta viagem 
como realizada em «ão ) 
1517 — Sebastião Cabot faz uma viagem à Ame- 

por conta de Henrique VII de Inglaterra, é 
visita alguns lugares já conhecidos da America do 
Sul. Cordoba descobre Campeche e peneira no 
Mexico. 

1518 Juan Grijalva reconhece a costa orien- 
taido Mexico. : 

1519-1521 — Fernão de Magalhães, português, 
faz a primeira viagem completa à roda-do globo: 
acompanhado de cinco naus pertencentes à Hes- 
panha, quatro das quaes tinham commandantes e 
pilotos portugueses, costeia toda à parte oriental 
da America do Sul, atravessa o estreito a que deu 
3. seu nome, emrá no Pacífico, prosegu a sua 
derrota para oeste e descobre as Philippinas, onde 
morre ds mãos dos indigenas. Fernando Cortez 
parte de Cuba com 11 navios é 550 homens, des- 
Embarca na Costa do Mexico é apodera se deste 
império, auxiliado pelos índios de Hascala. 
1542 Gil Gomalez de Avila explora à costa 

O. do Mexico, desde o cabo Branco até o cabo de 
Fonseca. 
1523-1524 — Verazzani, lorentino ao serviço! 

da França, explora a costa da America do No 
desde à Flórida até a Nova Escocia. 
1526 — Sebastião Cabot, a este tempo ao ser- 

iço da Hespanha, percorte as costas do Brasil e 
dos territorios do Brata, e dá ao Mar Doce de Diaz 
de Solis o nome de Rio da Prata. Pizarro desco- 
bre Quito. 

1527 — Pizarro visita Tumbez, no Peru, é per- 
corre à costa até o porto de Santa. 

   
  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

     



    

    

        

  

FERE ERES UN E 
O OCCIDENTE a a63 

153161832 — Fernando de Luco, Almagro e Pi. — Como hei de vestirmo ? dizincllacomamar- — carruagem: cavalos, quinta em Cintra, chalet na No Rs artto och ECO 
DESSE O Na pimgos b pirata comprehendida entre Quito e Cuzco. Fernando a desenbre o Calor pa Main do ane te E eo tan o apa de a A e CEO genro A dona donioia Reina ani ota vero Ea raias land TO, DR rn DO ora Gana can tn nd acena Fa Doi contando Bro onát ds Unai a macio Dnit ra or nt Canddi prcrro Hen a Getad Sima Ena Seenaoi os iedaa grs Grao use Conti do é O e Die dass a e ca por amas aa pen Dania decr aca Bs need Via ob> o Pray é 
Al Eca ae ana E De esnio o Bra apa ne coque fp A e Ee posters st du, Embora 

velho & o novo. Mundo, não dependem direcia- ae 

  

  

  

mazonas até o mar.   

  

   

Francisco de Almeida, 

MARIA 
( anetão de 

  

amecodento) 

  

Um dia, njum momento de expansão, disse AL. varo a Maria, com voz alterada por comoção E Tita tempo que os meus olhos lhe devem ter 
dito que à amo. Sim, amo à com toda a minha almas Mari, quer ser tinha esposa ? E, tomo Cla ruborizada se colas, Alvaro ac- crextentou Não posso oferecer-lhe um futuro brilhante. Tudo quanto possuo se reduz a uns quinhemos mi réis de economias para arranjarmos a casa, & o ordenado de cincoenta mil réis mensats para vivermos. Sou orpham e, portanto não tenho he: rança alguma em perspectiva Levaremos pois uma ida de trabalho e de economia, quando não de privações, Acceita? Ea O cecio, respondeu Marin com simplicidade, 
estendendo lhe à mão. Combinou se o casamento para de abi a tres meses, de aecordo com a avó, cujos alhos apagar dos vérteram lagrimas de aleg DA minha Molnrada neta já não fica só no modo, dizia D. Carlota com intima sasueção achou mim quem a ame e proteja, quem à con- forte quando &u lhe faltar. Maria sentia-se tambem contente e animada. O porvir apeesentava-se-ho risonho. 

  

  

  

  

  

  

Uma grande decepção porém veiu perturbar tanta alegria. Um loja para quewy a boa menina trabalhava havia. quatro annas, o que mais Ie dava que fazer € melhor lhe pagava declarou lhe que não podia continuar a dar lhe obra Os nego: dios estavam paralyados e elle vi se na necebs dade do supprimir 0 pessoal exterior: Maria regressou a casa Com o abatimento e do- sespero na alma. O seu noivo dligenciou tran. 
uilizal a, dizendo-lhe que não faltaria gente que The desse trabalho. 
AR! exclamou ella, abanando tristemente a cabeça. “Tu não sabes quanto é duro andar de Porta Em porta para soiler imperinencias e hue 

milhações: Depois ese dinheiro que à gente gusta Gom tânto custo, batem-nos com ele na cara como se Tora uma esmola. E não ha remédio sento ipporar do set fzer a menor observação sem Prolerir a menor queixa 

    

  

  

— Isso é verdade, minha boa Maria, acudiu Al- 
varo ; mas não yale desesperar. 

    

gura, fazer o meu enxoval, fltando-me os pre 
E atéito continddu'a mestranihe que Rana os tratempo não tinha importancia, é querem breve ado e remeiaiai mes a net 48 D. Carlota, moriicada pela indiferença do que estava para, er seu marido, exclamou com certo enfado, Parece que pouco te importa O meu bem es- 

    

tar! 
— Mais que o meu. 
— Pois qualquer diria que tens dez contos de 

réis de renda. 
O moço empallideceu; fitou os olhos em Maria 

e retirou-se sem proferir uma palavra. 
No dia seguinte soube com assombro a neta de 

D. Carlota que Alvaro mudara de comicilio sem. 
dizer para onde ia, nem procurar ter com ella à. 
menor explicação.   

Durante algumas semanas abrigou Maria a es- perança de ver chegar de um moimento pará oul Tro o seu futuro. 2º Se não morreu ou não está doido, ha de vl- tar pensava ella, Aa em vão dligenciana achar a cas aquela 
vishar em que poderia tico oiendido ou desgo- tado Passaram meses, é Alvaro não voltou. Maria continuava à sua vida Jaboriosa. Nada mu- dara no seu modesto lar, a não ser a avô en quecer cada vez mais e a neta tornar-se de aid Dara din mais palida e triste. A infeliz. menina Adorava o Togideo € não podia consolar-se do seu abandono. 

  

  

   
  

Um dia encontrou na rua uma amiga de infan. a, Que regressara. havia pouco tipo de tm Jonio passeio pela Euro Emilia, que sim se amava a sua antiga com punheira de colegio a ricamente vestia € acom- Panhada de uma dia franceses 
> Maria! exclamou el, lançando um olhar de commiseração, pelo modeito trajo da infeliz, Que, Efeno de UPE teu past E Perdico e com elo a felicidade é 0 bem es- tar; A mina disposição para o bordado, que ton to admiravas, é agorá o meu unico meio de subsis- rencia É em povcas palavras explicou as vicissitudes do sur penosa vidas = Quanto sinto os teus males, minha querida Maria! disse Emilia. Vai a minha exsa e nlare- 

  

   

  

  

  

  

  

intou, baixando a voz: 
Caso me brevemente. .. Has de bordur-me o lenço do noivado, 

    

“Tres dias depois apresentou-se Maria em casa de Emilio, que vivia com seus paes em um pala- cete à Lapa. 
Foi muito bem recebida. As duas amigas sentaram se em um confidente, numa saleta contigua a uma especie de inverna douro cujas plantas e flores recreavam à vista € Pegfomavam O ambiemo. “ ; 
Emília era uma rapariga loura, graciosa, estou: 

vada “e voluvel, que: formava um vivo, contraste com O typo moreno da meiga e seria neta de 
D. Carloia. — Sim, minha querida, dizia Emilia com a sua habitual loquacidade; espero em breve ser con- 
dessa, porque o meu noivo é conde. Ainda não 
pediu! oficialmente a minha mão ao papá, mas 
não tardará em fazel-o, porque está louco por 
mim. E um typo originalissimo. Jurou que só ca- 
saria com uma mulher absolutamente desinte- 
ressada, que não desse nenhum valor nem tivesse 
9 menor apego ao dinheiro... Coma se isto fosse cousa facil presentemente, m quê O vestir custa. 
os olhos da cara e não se pode viver em socieda- 
de sem gastar muita libra =E tu postas delle? 
= Gosto; é um perfeito moço! Mas, ainda que o 

no fosse, parece-te bagatela o titulo de condessa 
e a vida que poderei passar? Havemos de ter 
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  Grama camarote e Calor aa et] Sto Vero do due Dale deus. de que de pio maes hão de lar, e Condeçah de sv ho dele dos prineipaeê orncuios dá mod” Estes devanbios recordam 4 Maria os seus so to de verve, o es tcentos projetos que cor serem tão shops e natura e Haviam dest RO a quando te casas? perguncou Elia, Magia respondeu atente un E Soro? Tiveste talvez algum ámor mal Core respondido. “E verdade. Amei, continuo a amar é amarei au o ultimo momento dh vida um homem e rd Se me ÃO engano Para compre e o Emeressante, É pode sabe-se quem 
— Um simples caixeiro, sem nome, sem dinheiro. e Sem tur Cada mia Mar. Mas eia o dono do Hiêu coração e pará mim 
nas que todos os nobres e millionarios do 

— Que será feito delle? Rio del, Deseppareceu do; repente e nunca mi de cont de do Cate mês = Quem saber E, nda que viva, já se não Jem 
brará de mim. á TEN Comprehendo então porque co 
“Ei de serhe Gl até à mortel Sem ar portal, Maia fora levantando a voz é pedi Eva palavras como uma ie Bão flcidade perdi E Menina dute da pórta uma erénda, 0 sr. conde de at» esteve aqu 
—Quando? a um inato TE reúronse sem mo flar? E Esperou ma eutla conta de um quarto de hora eendo à com et senhor, rei, Toniria o que eu dice? mutmurou Em 

> 
  

    

  

  

  

  

  

   

c Ntgusla mesma noite bateram à porta de D, 
arlota 
Maria foi abrir é deu um grito: 
—Alaro! 

a Mesmo, O teu futuro esposo, que conti- 
nua a ômar-te 6 vem lembrar-te à tua promessa. mos. 8 O teu desapparecimento? O teu longo silent 

“E erdoa:me. Duvidei de t 
ciosa e dissimulada, Pensei que sal 

entendo. 
— Uma palavra é comprehenderás tudo. Accei. 

taste por esposo o Emxero Alvaro da Cunha, Que 
res ser condessa de 28»? 

Maria ficou muda de surpresa. 
Uma enrugada mão procurou as mãos dos dois” 

moços e jomtou-os em um mesmo aperto, em quanto à voz fraca e tremula, que conhecêmos desde o principio desta istori, murmurava n- tre soluços: 
— Não está só a minha Maria. Agora posso mor- 

  

   
  julguei-te ambi 

a verdade...   

  

Terêncio: 

A VIDA HUMANA 
noor 

o piu utre mestre, Astredo eim) 

bo ai Ro Ono Pr EA 
é á praia eu voltei quando o sol declinava, 
à barco inda alli 'stava, mas o mar fogira! |      
Aiy tal é 0 destino da mais prometida esperança da vida, assim por nós goráda qual onda que alterada à nós vem dirigida 
& nos deixa, esquecida, na praia isolada. 
Não me fallis da fama que adora é gloria 
o fim do nosso diá, o seu doce acabar — dá-me, torna-mé a dar essa fresca alegria. 
“alvorcer que rocia da vida O luar, 

Esteves Pereira.  



      

O OCCIDENTE 

  

      

UMA TOURADA 

8 de novembro, 
As touradas para agradarem necessitam de tres. condieções para serem boas :—-sol, bom curro é habeis lidadores. Ora como houve de tudo isso € Jorgamente, & tourada egradou. :  lidadores, homens distintos, da nossa pri meira socicdadê, deram um cunho superior aris- , toratico, a todo o combate. Gurro era bom, de Antonio José da Silva. Os cavaleiros foram os srs. D. Antonio de St queira E Visconde de Varzea; apresentaram-se é moda antiga, dirigindo os coráeis com mão expe- Fimentada e idando 08 touros com destreza con: Sumemada coragem, D. Antonio de Siqueira, filho do senhor conde de S. Martinho, vinha. com um traje severo, nez o, formando à figura de Cavaco mais com: Beta que temos visto,-— perpassou-nos pelo espi Fito à ligura tambem tovera do joven conde, filho do, marques de Marialva na historica tourada de Salvaterra... Seja dito, em obediencia à verdade, que “na familia dos senhores condes de S, Mu ilnho não. ha, muitas razões para Os seus des. cendentes vesirem trjos de festa Dos ladores de pé, D. Diogo, Manique, Beres: 

trelio, Pedro Figueiredo e Pinto Coelho, téve grande ovação este último que, a pedido do publico, salta à arena, por isso que as- siga obrada como Pies espectador. O aspecto severo de D. António. de Siqueira im- prejslonou dos os espe. êxadores, por isto que não peseram Mesa o em. ar às tragédias a que de: 
Sadas lutas civis. Lidgu o Primeiro. € sento. touros Fo are, Casando pre meiro qui era negro, bra- ado, Sornítito, om um erro” á gaiola, res à meia volta, dois de cara, um garupa é um curto, ofiere- 
Sendo esta ultima forte ao antigo e wenerando ama. dor José Horta; — o outro cavaleiro, que nos disse- Fam chamarise visconde de Varses, lidou o quarto é oitavo "touros com corre: cção, enfeitando o primei: TO Com oito ferros € 0 se. gundo com sete, Foi muito mpaváido, Manique, já veterano notoureio, nada temos que dizer, senão que sustentou os erêditos de outras glos riosas tardes. * Pedro Figueiredo é muito arrojado, elegante, é mostrou-se conhecedor dá arte” Duarte Pinto Coelho foi muit habil na lide é demonstrou serum artista de primeira ordem, Nfo Se alegrem porém, prematuramente, 0s affcionas dos porque Pimo Ebelho é dis maio o para, abandonar a sua clinica à fim de car 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Perestrelo muito agi, muro feliz, foi encantador ado io gl, mo nerd verdadeiro conhecimento db rio obesa do Os forcados pegaram 6 1º 5, Surorética, ros Sendo o 7º Fsbejado pêlos mos dono todos valentes e denodados, e defendendo os ro emiros com land únldade, a hero qui 
é fonras da tarde pertenceram incontestave- pet "Duarte Pino Coco a D- Anton da queira. ando o primeiro saltou á praça foi um mo- mento imponeme. Mt de qua 1 pessoa é agitando os lenços é elandos Pira Binto Coelho 

Nunca tinhamos visto aquelle rapaz; estatura regular vir, moreno, pegue bugs: eitapa regala, vi, moreno, pequeno bos, ciblo ar Gordo todos 05 movimentos do tourd adia Vontade sapuro, de 5. Depois dos Matiguent à a quê tenho visto cor tão Godoi Biorpara à toureio. ; ara Ggort perigoso o tauromachico, Por iso ns io icsenvolro giidida (o demoras 

  

    

      

  tambem obriga ao desenvolvimento intellectual; 
porque, ali, do pensamento á resolução, vae 0 
Sspaço de tim segundo... o mesmo que da vida mortes 

Esteve presente a familia reinante, E a direo- 
ção da corrida, entregue ao nosso amigo José Au- 
gusto Galache, foi magistral. 

  

Manoel Barradas, 
[E] CENSERCNHO 

REVISTA POLITICA 

A papifestação repobcana fia partida os monarchas portugueses para Hespanha, a que nos referimos. no fil da nossa última” revista, Bróvoçou, Uma manietação monarebica fe 4 Shegada dos mesmos monarchas, da sua viita a 
Madri a E 

Era de esperar, mas parece que só os auctores aiaquelia manifestação contraria ds instituições é que'a não esperavam, pois de contrario, não à teriam feito Em verdade o ridiculo que cubriu os manifes- tem prese 

  

  

  

  

tantes excedeu toda a espectativ   

  
da manifestação monarchica com que foram rece- 
bidos el-rei D. Carlos e a rainha D. Amelia no seu 
regresso a Lisboa. 

À cidade apresentou um aspecto festivo como 
ha muito tempo lhe não viamos. À população. 
concentrou-se toda nas ruas por onde devia pas-. 
sar O cortejo real, é nem uma nota discordante se. 
fez sentir no meio das acelamações com que fo- 
ram saudados os monarchas. 

cedeu o logar à polícia. Os republi- 
canos. não tiveram coragem de sé impór, 
contraram-se em tão homoepathica minor 
reconheceram a inutilidade dos seus esforços. 

Era bom que se convencessem de que hoje a 
lórma de governos é uma coisa muito secunda- 
ria depois que 0 povo conquistou as liberdades. 
de que disíructa, « só a especulação d'uns e a boa. 
fé outros, mantem umas aspirações que não che- 
gam a definir nitidamente, 

que tem feito republicanos em o nosso paiz. tem sido os maus governos. Se esses governos fossem republicanos teriam feito monarchicos. 
o que tem corroido os governos monarchicos, haviam de corroer Os governos re- publicanos se se estabelecesse em O nosso paiz o Syitema repubicano Es 

- Reformem sé os costumes, faça-se larga pros são de bom senso, é depois estabeleça-sê o syste: ma de governo que mais agrade ao paiz, que to- dos os governos serão bons, 
dições deste paiz são absolu- tamente monarchicas, cremos que nenhum outro 

  

       
que 

  

  

    

  

DENGALA-MACHINA DE FAZER CIGARROS 

joverno lhe poderá convir mais, que O monar- 
ico, por lhe oferecer mais garântas & estabe. lidade, 

“Toda a dificuldade está na tal reforma dos cos- 
tumes é na tal provisão de bom senso, o qual pas 
race anda de mal com os portuguezes, é para con: firmar a verdade do que dizemos, verdade re- 
conhecida por muitos, temos. um exemplo bem 
Írisante na administração do municipio de Lisboa, em que predominou o elemento republicano e em 
qpe gs processos adminiraivos deixaram a per: er de vista 0 desbarato da administração do paiz 
cor todas às sinecuras e esbanjamentos, 

Querer ver só nas instituições o mal que de 
resto está desseminado em todos os portuguêzes, é vontade de querer achar desculpa aos proprios 
erros. Nós sentimos muito ter que dizer estas cousas. que não agradarão de certo, nem & gregos nem à 
troyanos, mas dentro da imparcialidade que temos adoptado n'esta revista, só cabe à verdade, ainda 
que pese seja à quem fôr. RE 

Se meste pais não houvesse governo nem insti- tuições, era preciso inventál-as para desculpa dos 
erros de todos, erros de origem, erros de educa- 
ão, erros de idéas com todas as suas preniciosas. consequencias, de que todos tem à paternidade 
mas que ninguem quer reconhecer como seus filhos. 

E? por isto que as refor- 
mas Se suegêdem neste esconcertado pais sem se 
conseguir resultado. ne 
nhum satisfatorios é por isso que se vive de espe. 
ranças infundadas que em 
cada hora se perdem, Uma 
vida de acaso, sem plano, sem “orientação. Fallcsê- de republica, mas os inge- 
nuos que n'clia acreditam, imaginam que essa repul 
biiea é que lhe hade dar 
tudo o que a patria preci- Jo, incluindo O juiso, mas 
não fazem idéa nenhuma de como se fará esse milão 
gre. Seos que especulamcom 
aquela idéa mais ou menos Sinceramente, explicassem 
os republicanos ingenuos que a republica precisa do 
trabalho e do dinheiro do. 
povo exactamente como à monarchia; que tem da mesma fórmal o8 que man- 
dam e os que são manda- 
dos que a democracia re. 
publicana vale tanto como 
à aristocracia monarchica, com a diflerença d'aquella 
Ser mais mal educada, O 
que 05 mesmos ingentos já. praticamente deverão ter experimentado: quan- 
do tudo isto se explicasse sinceramente, deixariam de haver tântos inge- 

nuos que acreditassem que O remedio dos malss da pata está apenas na mudança de instituições 
para não terminarmos sem dar noticia de algum nova feforma, a vae à da reforma eleito. 

Tal, para O que já sê nomeiou uma commissão, como é costume, para a elaborar. 
Essa comissão tem por presidente o sr. Bar- jona de Freitas 
Motas outras reformas estão annunciadas, de 

que fallaremos conforme forem aparecendo. 
Haja ao menos fartura de alguma coisa. 

  

  

  

  

       

    

    

      

    

     
    

                                                

   

    

   

    

   
   

  

   

  

  

     

  

    

João Verdades, 
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